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Também neste anos queremos celebrar junto com irmãs e irmãos de outras deno-

minações cristãs esta Semana de Oração que é tão importante para a Unidade 

das pessoas que querem assumir o Ser Cristão em suas vidas. 

A abertura da Semana de Oração irá acontecer em nossa Igreja. Por isso 

venha, mas convide amig@s que participam em outras Igrejas para virem celebrar 

junto. Será dia 08 de maio, às 18h. 

No dia 13 de maio, às 19h, a celebração será na Igreja Anglicana, em Mogi 

das Cruzes. Terei o maior prazer em encher o carro e levar gente junto comigo. 
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O SENHOR Deus diz: 
depois disso, 
eu derramarei 
o meu Espírito sobre 
todas as pessoas: 
os filhos e as filhas 
de vocês anunciarão 
a minha mensagem; 
os velhos 
sonharão, 
e os moços 
terão visões. 
Até sobre 
os escravos 
e as escravas 
eu derramarei 
o meu Espírito naqueles dias. Joel 2.28-29 
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POR QUE A IGREJA CELEBRA O PENTECOSTES? 
Celebramos Pentecostes para recordar o cumprimento da promessa de 

Jesus Cristo e, por isso mesmo, o início da Comunidade Cristã - a Igreja. 

A palavra Pentecostes vem da língua grega e significa 50. Conforme o Anti-
go Testamento, celebrava-se em Pentecostes a Festa da Colheita, onde se 
ofereciam os primeiros frutos a Deus, 50 dias após a Páscoa. Mais tarde rela-
cionou-se Pentecostes à aliança de Deus com Moisés e seu povo no monte Si-
nai (os dez mandamentos). 

Nas comunidades cristãs, Pentecostes passou a ter ou-
tro significado: neste dia aconteceu a descida do Espíri-

to Santo sobre os discípulos em forma de um vento 
muito forte e também na forma de línguas como se fossem de fogo. A partir 
de então eles receberam coragem e ânimo para divulgar, anunciar e viver o 
que Jesus lhes havia ensinado. 

Jesus, antes de subir ao Pai, prometeu aos seus discípulos que não os deixa-
riam órfãos, mas que lhes enviaria o Espírito Santo, o Consolador. A descida 
do Espírito Santo no Pentecostes é o cumprimento da promessa de Jesus Cris-
to. O Espírito Santo trouxe de novo a vida e o entusiasmo aos discípulos; eles 
que antes viviam escondidos e com medo de perderem suas vidas, recebem 
coragem após serem revestidos do poder do Espírito Santo. Os discípulos se 
lançaram ao mundo para pregar o Evangelho, dispostos até mesmo a morrer 
por amor a Cristo. 

O QUE É O ESPÍRITO SANTO? 

O Espírito Santo é o fôlego, a respiração da Igreja. Sem o Espírito Santo 
não haveria a Igreja. É através do Espírito Santo que nós nos lançamos em 
missão ao mundo. Ele é a nossa força. É o dinamismo da e na Igreja. É o Es-

pírito Santo que traz a vida e a esperança àquel@s que se encontram desani-
mad@s e sem força. 

O Espírito Santo é o dinamizador da Igreja. Isto significa que é Ele que nos 
consola, anima, fortalece e impulsiona. É Ele que atualiza a presença de Jesus 
no meio de nós. O Espírito Santo cria a Comunidade. O mesmo Espírito San-

to que esteve presente no batismo de Jesus e que O acompanhou até o fim é 
prometido aos discípulos. Eles O recebem no dia de Pentecostes. Somente a 
partir daí é que os discípulos tiveram coragem para divulgar e viver o que Je-
sus lhes havia ensinado. 

 

 

 

Queremos homenagear todas as mães e por isso você está con-

vidad@. É isso mesmo: 
1) se você é MÃE, queremos convidá-la 
para sentar-se à mesa com suas amigas e ba-
ter um gostoso bate-papo enquanto toma 
um delicioso chá, café, suco, comendo gosto-
sos bolos, bolachas... 
2) se você não é mãe, queremos convi-
dá-l@ para ajudar na preparação e no servir 
às nossas damas. Ajude, também, trazendo 
um bolo ou torta ou salgado ou... 
Então... venha! Será dia 07 de maio, às 16h. Teremos a participação das CRIANÇAS. 
Ah... se você é mãe... convide a sua para vir junto!  
 

 

Havia um pequeno menino que queria se encontrar com Deus. 
Um dia ele encheu sua mochila com pastéis e uma garrafinha de suco e saiu para brincar no parque. 
Quando ele andou umas três quadras, encontrou um velhinho sentado em um banco da praça 
olhando os pássaros. 
O menino sentou-se junto a ele, abriu sua mochila e ia tomar um gole do suco, quando olhou o 
velhinho e viu que ele estava com fome, então lhe ofereceu um pastel. 

O velhinho, muito agradecido, aceitou e sorriu ao menino. 
Seu sorriso era tão incrível que o menino quis ver de novo. Então... ofe-
receu-lhe seu suco. 
Mais uma vez o velhinho sorriu ao menino. O menino ficou tão feliz! Fi-
caram sentados ali sorrindo, comendo pastéis e bebendo suco pelo resto 
da tarde sem falarem um com o outro. 

Quando começou a escurecer o menino estava cansado e resolveu voltar para casa mas, antes de 
sair, ele deu um grande e gostoso abraço no velhinho. 
Nesse momento o velhinho deu-lhe o maior sorriso que o menino já havia recebido. 
Quando o menino entrou em casa, sua mãe, surpresa  ao ver a felicidade estampada em sua fa-
ce, perguntou: 
- O que você fez hoje que te deixou tão feliz assim?  
E ele respondeu: 
- Passei a tarde com Deus. Você sabia, mãe, que Ele tem o mais lindo sorriso que eu jamais vi? 
Enquanto isso, o velhinho chegou em casa com o mais radiante sorriso na face e seu filho perguntou: 
- Por onde você esteve que está tão feliz? 
E o velhinho respondeu: 
- Comi pastéis e tomei suco com Deus lá no parque. Você sabia que Ele é bem mais jovem do que 
eu imaginava? 
 

A face de Deus está em todas as pessoas que são vistas com os olhos do amor e do coração! 
 

Em verdade vos afirmo que, sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, 
a mim o fizestes. Mt 25.40 (Enviado pela Márcia Portilho. Obrigado, Márcia!) 



 

 

01 Elga Salavee 
02 Ellen Lilienblatt 
03 Hans Uve Jurgensen 
03 André Vetters Osga 
04 Íris Djill K. Lichtner 
04 Iracema Pereira de Matos 
07 Aline Raquel Andolfo de Souza 
08 Camila Mariana Coutinho 
08 João Schneiater Junior 
08 Sergio Schneiater 
09 Mauricio Gonçalves 
09 Guilherme Weiler 
10 Rubens Tadeu dos Santos 
10 Silvia Poletti Pinto 
10 Eliane Bammann Kaesemodel 
11 Luana Soares da Silva Pinto 
11 Ricardo Melão 
12 Ronald Althuon 
12 Ilme Salavee 
13 Layon Henrique Corrêa 
14 Vera de Souza Sanchez 
16 Pedro Lucas  S. de M.  Vicente 
16 Larissa Offenstein Nakamoto  

 Arno Bruno Helbert 16 
 Artur Max Eggert 16 
 Eduardo de S. Carvalho Simões 16 
 Renate Erika Berger Greiff 18 
 Louis Baxmann Carrupt 20 
 Luciene Souza Temporim 22 
 Vanessa Gerlinger Romero 24 
 Marcela M. Jurgensen Gonçalves 24 
 Armando Luiz Sebastião 24 
 Vilani Maria Da Silva 24 
 Hildegard Jurgensen Gonçalves 25 
 Patricia Weiler 27 
 Sheila Mirian Gerlinger Romero 28 
 Ivonete R. de Oliveria  Fetter 28 
 Noeme de Matos Wirth 29 
 Alcir Carrupt 29 
 Helena Jurgensen dos Santos 29 
 Sueli Parada 30 
 Marcela Kovacs 30 
 Hans Junior Santos Jurgensen 31 
 Tábata Laila Garcia Alarcon 31 
 Maria Helena Sebastião 31 

 

 

RECEITAS  E todos continuavam firmes, se-
guindo os ensinamentos dos após-
tolos, vivendo em amor cristão, par-
tindo o pão juntos e fazendo orações. 
Os apóstolos faziam muitos mila-
gres e maravilhas, e por isso todas 
as pessoas estavam cheias de te-
mor. Todos os que criam estavam 
juntos e unidos e repartiam uns com 
os outros o que tinham. Vendiam 
as suas propriedades e outras coi-
sas e dividiam o dinheiro com to-
dos, de acordo com a necessidade de 
cada um. Todos os dias, unidos, se 
reuniam no pátio do Templo. E nas 
suas casas partiam o pão e partici-
pavam das refeições com alegria e 
humildade. Louvavam a Deus por 
tudo e eram estimados por todos. 
E cada dia o Senhor juntava ao 
grupo as pessoas que iam sendo 
salvas. At 2.42-47 

Contribuições 7.185,00  
Salário Habitação - zeladora  262,50  
Participação IEL - aluguel 12.500,00  
TOTAL DAS RECEITAS 19.947,50  
    

DESPESAS   
Ajuda de custo - volunt. secretária  880,00  
Salário - zeladora 1.312,50  
Encargos sociais   483,00  
Benefícios - zeladora  518,34  
Subsistência Ministerial - SM 9.213,00  
Desp. c/automóvel - combustível  841,91  
Manut/Conserv. automóvel  0,00 
Impostos e taxas  0,00 
Luz  283,67  
Água   237,18  
Telefone  108,37  
Seguros  574,45  
Exped. carta contribuição  230,26  
Contrib. Sínodo/IECLB 1.918,50  
Seguridade Luterana - IECLB  537,93  
Fundo de Solidariedade IELSP  143,70  
Fundo Adm. UPSP  888,00  
TOTAL DAS DESPESAS 18.170,81  

SUPERAVIT/(DEFICIT)  1.776,69  

Evolução saldo na UP -11.115,95 

É tempo de redescobrir o Evangelho vivo e edificante. Deus concede capa-
cidades e dons que não dependem de nós. Livre é o Espírito Santo que traz li-
berdade para ação, ação essa que acontece independente do nosso querer. 

Martim Lutero, na explicação do 3º artigo do Credo Apostólico, fala sobre a 
eficácia do Espírito Santo que cria Comunidades. "Creio que por minha pró-
pria razão ou força não posso crer em Jesus Cristo, meu Senhor, nem ir a 

Ele. Mas o Espírito Santo me chamou pelo Evangelho, iluminou-me com seus 

dons, santificou-me e conservou-me na verdadeira e única fé. (...)". 

O dia de Pentecostes colocou a primeira faísca que acen-
deu a CHAMA, criando a primeira comunidade cristã. Por 
isso Pentecostes é a festa do aniversário das comunidades 
cristãs - a Igreja. 

Que a chama do Espírito Santo que acendeu a faísca no dia 
de Pentecostes, e o vento que encheu a casa onde todos esta-
vam reunidos, nos encham novamente, cada vez mais, para 

vivermos de acordo com a vontade de Deus. Amém! 
Klaus Dieter Wirth - pastor 

 

 
O Senhor é o meu Pastor... Isso é Relacionamento!  

Nada me faltará... Isso é Suprimento!  

Ele me faz repousar em pastos verdejantes... Isso é Descanso!  

Leva-me para junto das águas de descanso... Isso é Refrigério!  

Refrigera-me a alma... Isso é Cura!  

Guia-me pelas veredas da justiça... Isso é Direção!  

Por amor do seu nome... Isso é Propósito! 

Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte... Isso é Provação! 

Não temerei mal nenhum... Isso é Proteção!  

Porque Tu estás comigo... Isso é Fidelidade! 

A Tua vara e o Teu cajado me consolam... Isso é Esperança!  

Unges-me a cabeça com óleo... Isso é Consagração!  

O meu cálice transborda... Isso é Abundância!  

Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida... Isso é Benção!  

E habitarei na Casa do SENHOR... Isso é Segurança!  

Para todo o sempre... Isso é Eternidade! 
(Enviado pela Adelaide Fischer. Obrigado, Adelaide) 
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No ventre de uma mãe havia dois bebês. 

Um perguntou ao outro: 
"Você acredita em vida após o parto?" 

E o outro respondeu: 
"É claro. Tem que haver algo após o parto. Talvez nós estamos aqui para nos 
preparar para o que virá mais tarde." 

"Bobagem", disse o primeiro. "Não há vida após o parto. Que tipo de vida seria essa?" 

O segundo disse: 
"Eu não sei, mas com certeza haverá mais luz do que aqui. Talvez vamos poder 
andar com as nossas pernas e comer com nossas bocas. Talvez teremos outros 
sentidos que não podemos entender agora." 

E o primeiro respondeu:  
"Isso é um absurdo. Andar é impossível. E comer com a boca? Ridículo! O cor-
dão umbilical nos fornece nutrição e tudo o que precisamos. E como o cordão 
umbilical é muito curto, a vida após o parto logicamente está fora de questão." 

O segundo insistiu: 
"Bem, eu acho que há alguma coisa, e talvez seja diferente do que é aqui. Talvez 
a gente não vai precisar mais deste tubo físico." 

O primeiro retrucou: 
"Bobagem. E além disso, se há mesmo vida após o parto, então por que ninguém 
jamais voltou de lá? O parto é o fim da vida, e no pós-parto não há nada além de 
escuridão, silêncio e esquecimento. Ele não nos leva a lugar nenhum." 

"Bem, eu não sei", disse o segundo, "mas certamente vamos encontrar a Mãe e 
ela vai cuidar de nós." 

O primeiro respondeu: 
"Mãe? Você realmente acredita em Mãe? Isso é ridículo. Se a Mãe existe, então 
onde ela está agora?" 

O segundo disse: 
"Ela está ao nosso redor. Estamos cercados por ela. Nós somos dela. É nela que 
vivemos. Sem ela este mundo não seria e não poderia existir." 

E o primeiro categoricamente afirmou: 
"Bem, eu não posso vê-la, então... é lógico que ela não existe." 

Ao que o segundo respondeu: 
"Às vezes, quando você está em silêncio, se você se concentrar e realmente ouvir, 
você pode perceber a presença dela, e pode ouvir sua voz amorosa, lá de cima." 

Útmutató a Léleknek - escritor húngaro (Enviado pela Dª Sílvia. Obrigado, Dª Sílvia) 


